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ARQUIVOS DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNIPAR
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DA UNIVERSIDADE PARANAENSE

EDITORIAL

Depois de dois angustiantes anos, refiro-me especificamente há 2013-2014, cujo modo de estratificação nos sacou 
a qualificação da Revista, e como um ladrão na noite, ou ainda como os “dementadores” (parafraseando Harry Potter), ex-
pirou um trabalho de quase duas décadas do trabalho desenvolvido na Revista Arquivos de Ciências da Saúde da Unipar, 
devolvendo-a ao princípio de sua criação, ou seja, ao pó da terra...

O impacto no ambiente acadêmico foi, indubitavelmente, de perplexidade, inclusive, para dois extremos, isto é, de 
um lado uma comunidade acadêmica com sentimento de alegria pela desgraça alheia e de outro, a lamentação daqueles que 
cultivavam certo apreço pela presente Revista. Enfim, passado o luto, é necessário, retomar as forças e começar o processo 
de “juntar os cacos” a fim de “consertar o vaso”. Em primeira instância, chamou atenção a incrível queda qualiquantitativa 
no envio de artigos, a bem da verdade, a Revista se sustentou durante esse período por meio dos artigos que já estavam em 
tramitação antes da queda.

No entanto e não obstante, daqueles dois extremos que citei acima, afloraram outros, dos quais elenco, por exemplo, 
uma comunidade acadêmica que, pelo motivo da Revista estar sem qualificação, desapareceram e, como gatos que procuram 
somente comida e quando não mais há encontram, mudam de lar. De outra forma, surgiu também outra comunidade e, diga-
-se de passagem, mais evoluída, que ao se depararem com o estado de dificuldade, realizaram uma força tarefa no intuito de 
tentar, talvez, num futuro próximo, resgatar o sopro de vida ora perdido da Revista. Trabalho árduo, mas compensador, pois 
a qualificação da Revista teve seu retorno e, melhor do estava antes.

Meus caros leitores, a síntese desse difícil período, traz uma profícua reflexão sobre a diversidade na conduta do 
Ser Humano, no sentido do caminho que se escolhe frente a algo que efetivamente não se espera, ato contínuo, destaco aqui 
a importância da existência dessas duas forças antagônicas, uma vez que, são necessárias para o processo evolutivo, pois a 
evasão de alguns serviu de combustível, e o apoio de outros de motor, para que a Revista pudesse ressurgir das cinzas e alçar 
voos mais altos do que outrora. 

Em suma, é tempo de comemorar, mas também de continuar o bom trabalho a fim almejar voos ainda maiores.

Nelton Anderson Bespalez Corrêa
Editor
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After two long years, I hereby refer specifically to 2013-2014, where the stratification mode revoked our Journal’s 
qualification, and as a thief in the middle of the night, or even as the “Dementors” (from the Harry Potter books), a work of 
almost two decades developing the Revista Arquivos de Ciências da Saúde from Unipar was subtracted, returning it to the 
beginning of its creation, that is, to dust on earth...

The impact in the academic environment was of perplexity, beyond any doubt, for the two extremes. On one hand, 
the academic community feeling joy in the sorrow of others, and on the other hand, the sorrow of those who nurtured some 
grace for the Journal. However, after the grief, one needs to gather the strengths and start the process of “gathering the shat-
tered glass” in order to “fix the vase”. What initially caught my attention was the amazing qualitative-quantitative drop in 
the forwarding of papers. During this time, the Journal was sustained by the papers that were already being analyzed before 
its fall.

However, these two extremes originated many others, for instance, an academic community that disappeared due to 
the Journal losing its qualification, and, as cats in search for food, when not finding any, changed homes. On the other hand, 
another community, more evolved, started to participate. This community, when noticing the state of difficulty, put together a 
task force with the purpose of trying, maybe in the near future, to rescue the scarce life lost by the Journal. A hard but rewar-
ding task, since the Journal was re-qualified, receiving an even better score.

My dear readers, the synthesis of this difficult period brings us a deep reflection on the diversity of Human conduct 
in the sense of the path chosen before unexpected events. Here I would like to emphasize the importance of these two antago-
nistic forces, since they are necessary for evolutionary purposes, as the leaving of some has been used as fuel, and the support 
of others as the engine for this Journal to reborn from the ashes and reach higher skies. 

In summary, these are times to celebrate, but also to continue the good work in order to reach even higher skies.  

Nelton Anderson Bespalez Corrêa
Editor


